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retaria-Geral 

s Unida

urídicos e 

 Peso no  
Objectivo 

Estratégico 

Unid
Orgâ

va 20% DS

suas áreas 100% DS

ros do 60% DS

o 20% DS

 

ades Or

de Conten

dade 
ânica Objectivo

1. Elaborar estudos, parecer
SG e pelos membros do Gove

2. Emitir pareceres em proce

3. Emitir pareceres sobre pro

4. Elaborar peças processua
processos judiciais 

5. Representar o Ministério d

SJC 6. Elaborar projectos de diplo

SJC 7. Analisar necessidades e p
desenvolvimento 

SJC 

SJC 

16 - 30

rgânica

ncioso 

s Operacionais 

es e informações solicitados pela 
erno 

ssos de recursos administrativos 

ojectos de diplomas 

ais e informações relativas a 

a Saúde em juízo 

omas 

propostas de áreas de 

 

0 

as 

 Peso nos 
Objectivos 
Especificos 

Indicador

40%
N.º processos saíd
processos jurídicos 
devidamente instruíd

30%
Data de saída do pr
Data de entrada do 
devidamente instruíd

30%
N.º projectos diplom
elaborados/N.º proje
solicitados 

50%

N.º peças exigíveis
informações elabora
solicitações do tribu
entrada da DSJC  

50%
N.º presenças obrig
tribunal/N.º solicitaç
tribunal 

100% Nº projectos elabor
solicitações 

100% Uma proposta globa
serviço 

res  Fonte de 
verificação Meta

dos / N.º  
entrados 

dos  

 RELATÓRIO 
SMARTDOCS 100%

rocesso-
processo 
do 

 RELATÓRIO 
SMARTDOCS 30 di

mas 
ectos 

 RELATÓRIO 
SMARTDOCS 100%

s e 
adas/N.º 

unal após 
 RELATÓRIO 
SMARTDOCS 

100%

gatórias em 
ões em 

 RELATÓRIO 
SMARTDOCS 100%

rados/Nº de  RELATÓRIO 
SMARTDOCS 

90%

al para o  RELATÓRIO 
SMARTDOCS 

20-11-2

as  Tolerância 
 Peso nos 
Objectivos 

Operacionais

% 10,00% 100%

ias  5 dias 100%

% 10,00% 100%

% 10,00% 100%

% 10,00% 100%

% 5,00% 100%

2010  10 dias 100%
 

s 

 Tipo de 
Objectivo 

 Ef icácia 

 Eficiência 

 Eficiência 

 Ef icácia 

 Ef icácia 

 Ef icácia 

 Qualidade 



 

 A

 

Plano de Activ

7.2 Dire

Perspectiva  Objectivo 
Estratégico 

 Cliente  Objectivo 1 

1. As
termo

2. Pr
de re

 Processos  Objectivo 3 
3. Pr
reduç
dese

 Objectivo 3 5. Ela
Gabin

Aprendizagem  Objectivo 3 6. As
SG n

 Financeira 

 Objectivo 1 
4. Ela
perte

vidades – 2010

ecção de S

 Objectivos Espec

ssegurar a gestão e o apoio técnico
os legalmente estabelecidos 

romover a aplicação das medidas de
ecursos humanos definidas para a A

romover a racionalização de proces
ção de custos de funcionamento, be
nvolvimento dos recursos humanos

aborar e acompanhar a execução d
netes 

ssegurar o desenvolvimento e form
as suas áreas de competências 

aborar e acompanhar os orçamento
encentes ao SNS 

MINISTÉ

Secr

0 

Serviços d

cíficos 
Peso

Objec
Estraté

o e administrativo nos 40%

e política de organização e 
AP 

30%

sos, tendo em vista a 
em como o 
s 

50%

dos orçamentos da SG e 30%

mação dos profissionais da 20%

os dos Serviços não 
30%

ÉRIO DA SAÚDE 
 

retaria-Geral 

e Gestão d

o no  
ctivo 
égico 

 Unidade 
Orgânica 

2. Emitir parecer
e alteração de m

3. Executar e or

4. Implementar e
Imobiliário afecto
5. Apreciação d
regularizações ju
assegurando a d
Tesouro e Finan

6. Coordenar e 
relativos à gestã

7. Elaborar relat
administração di

8. Emitir parecer

9. Desenvolver 
no âmbito da UM
10. Preparar a im

 DRH 11. Assegurar a
avaliação do des

12. Assegurar e
investimento dos

13. Assegurar o
serviços e organ

14. Elaborar e e
dos gabinetes do
quais a SG pres
15. Elaborar e g
comunitários 
16. Avaliar nece
unidade orgânica

17. Planificar as

18. Administraç

%

 DRH 

1. Executar os p
dos recursos hu
apoio  

 DRFP 

%  DRH 

%
 DRFP 

 DRH 

%

%

%

 DRFP 

 

de Recurso

 Objectivos Operacionais 

res em matéria de organização, rec
mapas de pessoal. 

rganizar procedimentos de contrata

e Gerir o Programa de Gestão do Pa
o a todo o Ministério da Saúde, no âm
de processos patrimoniais, relativos 
urídico-registrais do parimónio imobi
devida articulação com a Direcção-G
ças  

assegurar todos os actos e proced
ão do pessoal em SME 

tório sintese do SIADAP 2 e 3 dos se
recta e indirecta do MS 

res em máteria de mobilidade geral 

procedimentos de aquisição de ben
MC, com vista à redução de custos 
mplentação do GERFIP 
a realização dos procedimentos nec
sempenho dos funcionários da SG 

e acompanhar a execução do orçam
s serviços e organismos não integra

o acompanhamento da execução or
nismos do MS não integrados no SN

executar o orçamento de funcioname
os membros do Governo e demais o
ta apoio. 

gerir os processos de candidaturas 

essidades de desenvolvimento e for
a 

s necessidades de formação para a

ão de acções de formação nos term

procedimentos inerentes à gestão e
umanos da SG e dos organismos ao

17 - 30

os 

 Peso nos 
Objectivos 
Especificos 

Nº 
exe
proc
Um
ass
Um
Hum

ursos humanos 
15%

Dat
- Da

ção de pessoal 20%
Dat
- Da

atrimónio  
mbito da UGP 

15% N.º
tota

a 
iliário do MS, 
Geral do 

20%
Dat
Data
dev

imentos 40% Dat
entr

erviços de 30% Um

30%
Dat
- Da

ns e serviços 60% Tax
aos

20% Imp
cessários à 20% Car

obje

mento de 
ados no SNS 50%

Dat
o Co
Data

rçamental dos 
NS 50%

Um
exe

ento da SG, 
organismos aos 70%

Orç
Exe

aos fundos 30% Ap
proj

rmação da 20% Um
serv

a SG 40% Ela
form

mos do plano 40%
N.º
real
de f

e  administração 
os quais presta 30%

 

0 

 Indicadores F
ve

de procedimentos 
ecutados/Nº de 
cedimentos exigíveis 

R
SM

m mapa mensal de 
siduidade 

R

m mapa mensal de Recursos 
manos e Vencimentos 

RELA

ta da conclusão do processo 
ata de entrada do pedido  

R
SM

ta da conclusão do processo 
ata de entrada do pedido 

R
SM

º de imóveis registados/N.º 
al de imóveis a registar 

ta de saída do processo - 
a de entrada do processo 

vidamente instruído 

R
SM

ta de conclusão - data de 
rada do pedido na SG 

R
SM

m relatório  R
SM

ta da conclusão do processo 
ata de entrada do pedido 

R
SM

xa de poupança gerada, face 
s valores de mercado 

R
SM

plementação completa 
rregamento no GEADAP dos 
ectivos para 2010 
ta de saída do parecer para 
oordenador de Programa - 
a de entrada do pedido 

R
SM

m relatório trimestral de 
ecução orçamental 

R
SM

çamentos e Mapas de 
ecução orçamental 

R
SM

resentar candidaturas de 
jectos geridos pela SG  

R
SM

ma proposta global para o 
viço 

R
SM

boração de 1 plano de 
mação 

R
SM

º acções de formação 
lizadas / N.º total de acções 
formação previstas 

Fonte de 
erificação  Metas To

RELATÓRIO 
MARTDOCS 100%

RELATÓRIO 
WINTIME 

Até 10.º  dia útil 
de cada mês 

ATÓRIO RHV, 
SRH 

 Até 5.º dia útil 
de cada mês 

RELATÓRIO 
MARTDOCS  30 dias 

RELATÓRIO 
MARTDOCS  45 dias 

 SIIE 80%

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

 15 dias úteis 5 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

 Redução para 
12 dias úteis 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

30-04-2010

RELATÓRIO 
MARTDOCS  10 dias úteis 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

5%

 GERFIP 20-12-2010

GEADAP 28-02-2010

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

 Reduzir prazo 
para 7 dias 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

  15 dias após 
f inal do 

trimestre 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

 Até ao dia 10 
de cada mês 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

 Prazo/ 
Regulamento 

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

30-09-2010

RELATÓRIO 
MARTDOCS 

31-10-2010

MOODLE 60%

olerância 
 Peso nos 
Objectivos 

Operacionais 

 Tipo
Objec

10% 30%  Eficá

 1 dia 10%  Eficá

 1 dia 60%  Eficá

 5 dias 100%  Eficiê

10 dias 100%  Eficiê

5% 100%  Eficá

dias úteis  100%  Eficá

 5 dias 100%  Eficiê

15 dias 100%  Eficá

 2 dias 100%  Eficiê

2% 100%  Eficá

30 dias 100%  Eficá

20 dias 100%  Eficá

 2 dias 100%  Eficiê

 5 dias 100%  Eficá

 5 dias 100%  Eficá

100% 100%  Eficá

10 dias 100%  Qualid

15 dias 100%  Qualid

10% 100%  Eficá

 

o de 
ctivo 

ácia 

ácia 

ácia 

ncia 

ncia 

ácia 

ácia 

ncia 

ácia 

ncia 

ácia 

ácia 

ácia 

ncia 

ácia 

ácia 

ácia 

dade 

dade 

ácia 
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7.3 

 

 Perspectiva  
Es

 Aprendizagem  O

 Processos  O

 Cliente 

 O

 O

e Actividad

Direcç

Docum

Objectivo 
stratégico  Objectivos 

 4. Melhorar a ade
estruturas tecnoló
informação e com

Objectivo 3 
 9. Assegurar o de
formação dos prof
suas áreas de com

Objectivo 3 

 6. Incrementar o s
documental. 

Objectivo 1 

Objectivo 2 

 1. Prestar  inform
do Governo e outr
respeitando critéri

 2. Garantir a qual
prestados na divu
orientações , com
relações públicas.

 3. Promover as bo
gestão documenta
âmbito central do M

 5. Incrementar a q
informação presta

 7. Incrementar a p
utilização e partilh
SG. 

 8. Gerir os recurs
optimizar os sistem
comunicação e inf
infraestrutura da S

des – 2010

ção de S

mentaçã

Específicos 
 Peso no  
Objectivo 

Estratégico 

equação das infra-
ógicas de 

municação 
10%

esenvolvimento e 
f issionais nas 
mpetência 

10%

sistema de gestão 
10%

10%

mação aos membros 
ras estruturas, 
ios de qualidade 

idade dos serviços 
ulgação de 
municação e 

. 

10%

15%

oas práticas de 
al nos serviços de 
MS   

10%

10%

15%
qualidade da 
ada ao cidadão  

produção, 
a de informação na 

sos informáticos e 
mas de 
formação da 
SG 

MIN

0 

Serviços

ão 

 Unidade 
Orgânica O

 1. Manter prazos red
informativas 

 2. Fazer o acompanh

 3. Divulgar, de imedia
membros do Governo
circulares, portais w e

 4. Assegurar a realiz

 6. Implementar o siste

 7. Garantir as condiç
documentais 

 8. Iniciar projecto de 
Gabinetes, SG, ACS e

 DI 
 9. Prestar apoio aos 
problemas técnicos e
informação (Helpdesk

 12. Dinamizar localme

 13. Oferecer dois no
dos meios disponibiliz

 14. Promover o novo

 16. Responder aos p
incorporação de docu

 17. Elaborar o regula

 18. Gerir as publicaç

 19. Implementar  a Int

 20. Editar o boletim in

 21. Elaborar Relatório

 22. Gerir equipament
informática e as dema
informação e comunic

 23. Prestar apoio aos
problemas técnicos e
informação (Helpdesk

 24. Assegurar o ace
necessárias ao bom f
informáticas utilizadas
ao utilizador 

 25. Iniciar o processo
central de servidores
melhoria da prestação

 26. Promover a criaç
utilizadores  com a eq
dos incidentes 

 DOI 
 27. Avaliar necessid
unidade orgânica 

 5. Produzir informaçã

 DOI 

 DOI 

 10. Responder às ex
cidadão 

 11. Assegurar a actu
via w eb  

 DI 

 DOI 

 DOI 

 15. Implementar nova

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

s de Inf

Objectivos Operacionais 

duzidos  de resposta às necessida

hamento das ocorrências de greve

ato, informação com origem nos ga
o e estruturas às quais a SG dá ap
eb, presencial) 

zação de reuniões, eventos e cerim

ema de gestão documental no ACS

ções para incorporação de massas

elaboração de portaria de gestão d
e ASST  

utilizadores para suporte e resoluç
em informática, comunicações e tec
k) 

ente o projecto dos microsites 

ovos serviços no Portal da Saúde (
zados pela ACSS) 

o design gráfico do Portal da Saúde

pedidos de consulta ao arquivo e d
umentos 

amento de arquivo 

ções remetidas ao Núcleo de Docum

tranet (Pulsar) 

nformativo SG Saúde 

o de Actividades (RA) da SG 

tos informáticos e de comunicaçõe
ais infra-estruturas tecnológicas de
cação 

s utilizadores para suporte e resolu
em informática, comunicações e tec
k) 

esso e as condições técnicas intern
funcionamento das várias aplicaçõ
s na infra-estrutura da SG e garan

o de evolução tecnológica da infra
s e serviços de rede da SG, promov
o dos mesmos 

ção de um único ponto de contacto 
quipa de TI  para registo e acompan

ades de desenvolvimento e formaç

ão estatística sobre relação MS/Cid

xposições e aos pedidos de inform

ualização de conteúdos diários a d

as versões do SIIP e do SIIF 

A SAÚDE 

Geral 

formaç

 Peso nos 
Objectivos 
Especificos 

ades 80% Data 
entrad

e 20%
Data 
utilizad
entrad

abinetes dos 
oio (DR, 40% Data 

entrad

mónias 30% Nº de
ocorrê

Relató
Reclam
(1) e M
Cidadã

Relató
receb

S 40% Entra

s 
35%

N.º co
pedido

documental  
25% Plano

ção de 
cnologias de 100%

Data 
entrad

Data 
data d
por ca
Data 
data d
por e-

N.º de

Intera
parce

15% Realiz
region

dependente 15% Ofert

e 10% Novo 

Dispo
SIIF  
Dispo
SIIP 

e 30% Data 
entrad

30% Regu

mentação 20% Nº de
intelec

35% Atribu

30% N.º de

35% Produ

es, a rede 
e 20% Nº de

falhas

ução de 
cnologias de 25% Data 

entrad

nas 
ões 
ntir o suporte 

25% Data 
entrad

-estrutura 
vendo a 20% Instal

dos 
nhamento 10%  Entra

Helpde

ção da 
100%

Uma p
serviç

dadão 30%

mação do 
25%

disponibilizar 
20%

15%

ção e 

 Indicadores  F
ve

de resposta-data de 
da do pedido 

 REGIS

de resposta aos 
dores do sistema-data de 
da do pedido 

 PR
DGA

de resposta-data de 
da do pedido de divulgação 

 PO
SAÚD

SG

e falhas reportadas por 
ência 

 F
REGIS

órios  - Tratamento das 
mações do "Livro amarelo" 
Movimento das Lojas do 
ão (2) 

 RE
PR

ório - Reclamações 
idas na SG (1) 

 RE
PR

da em produção  SM

oncretizações/n.º de 
os 

 F
REGIS

o de trabalhos 
 DOC
PRO

de resposta-data de 
da do pedido  

REGIS

SM
de resposta à exposição-

de entrada da exposição 
arta 

 RE
SM

de resposta à exposição-
de entrada da exposição 
mail 

 O

e conteúdos/dia  PO

acção com todos os 
iros a nível nacional 

ACTA

zação de acções de âmbito 
nal 

 

a de serviços  PO

design  PO

onibilização aos clientes do  PO

onibilização aos clientes do  PO

de resposta-data de 
da do pedido 

 REGIS

lamento elaborado  REG

e obras tratadas material e 
ctualmente 

 D

uição de acesso 
 A

AT

e boletins produzidos  B

ução do RA 

e falhas resolvidas/nº de 
s detectadas 

 REGIS

de resposta-data de 
da do pedido  

REGIS

SM

de resposta-data de 
da do pedido 

REGIS

SM

ação de um novo servidor  S
INS

ada em produção do perf il 
esk no SmartDocs 

 SM

proposta global para o 
ço 

 RE
SM

Fonte de 
rificação  Metas  To

STO PRÓPRIO  ≤ 48 horas   7

ROGRAMA 
AEP E E-MAIL 

 1 hora 

ORTAL DA 
DE, SÍTIO DA 
G E E-MAIL 

 ≤ 48 horas   7

FOLHA DE 
STO PRÓPRIA 

 ≤ 3 

ELATÓRIO 
RODUZIDO 

 Até 01-07-
2010 e 02-12-

2010 
 3

ELATÓRIO 
RODUZIDO 

30-05-2010  3

MARTDOCS 31-12-2010  6

FOLHA DE 
STO PRÓPRIA 90%

CUMENTOS 
ODUZIDOS 30-12-2010  1

STO PRÓPRIO/ 
PERFIL 

MARTDOCS 
 ≤ 48 horas   7

ELATÓRIO 
MARTDOCS  ≤ 30 dias  1

OUTLOOK  ≤72 horas  2

ORTAL DA 
SAÚDE 

  ≥ 3 

A DE REUNIÃO  1 reunião     

ACTAS  5 acções 

ORTAL DA 
SAÚDE 

 2 serviços 

ORTAL DA 
SAÚDE 

03-12-2010  2

ORTAL DA 
SAÚDE 

30-06-2010  9

ORTAL DA 
SAÚDE 

30-09-2010  9

STO PRÓPRIO  ≤ 72 horas   2

GULAMENTO 30-06-2010  3

DOCBASE   ≥ 120 

ACESSOS 
TRIBUÍDOS 31-03-2010  3

BOLETINS 4 

 RA 28-02-2010 22-

STO PRÓPRIO 80%

STO PRÓPRIO/ 
PERFIL 

MARTDOCS 
 ≤ 48 horas   7

STO PRÓPRIO/ 
PERFIL 

MARTDOCS 
 ≤24 horas  7

SERVIDOR 
STALADO 

31-12-2010  3

MARTDOCS 31-10-2010  3

ELATÓRIO 
MARTDOCS 20-11-2010  1

18 - 30 

olerância 
 Peso nos 
Objectivos 

Operacionais 

Tipo
Objec

7 horas 100% Eficiê

  30 m 100% Eficiê

7 horas 100% Eficiê

2 100% Qualid

30 dias 80% Eficiê

30 dias 20% Eficiê

60 dias 100% Qualid

10% 100% Eficiê

15 dias 100% Eficá

7 horas 100% Eficiê

10 dias 50% Eficiê

4 horas 50% Eficiê

1 70%

           -     30%

20% 100% Eficá

50% 100% Qualid

28 dias 100% Qualid

90 dias 50%

90 dias 50%

4 horas 100% Eficiê

30 dias 100% Eficá

20 100% Eficiê

30 dias 100% Eficá

1 100% Eficiê

-03-2010 100% Eficá

10% 100% Eficiê

7 horas 100% Eficiê

7 horas 100% Eficiê

30 dias 100% Eficá

30 dias 100% Eficá

10 dias 100% Qualid

Qualid

Eficá

o de 
ctivo 

ência 

ência 

ência 

dade 

ência 

ência 

dade 

ência 

ácia 

ência 

ência 

ência 

ácia 

dade 

dade 

ência 

ácia 

ência 

ácia 

ência 

ácia 

ência 

ência 

ência 

ácia 

ácia 

dade 

dade 

ácia 
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8. 
Produto

A - Asse

Jurídico

B - Infor

Relaçõe

C - Mod

Adminis

D - Infor

F - Asse

Logístic

e Actividad

Pro
os/Serviços 

essoria e Apo

o 

rmação e 

es Públicas 

dernização 

strativa 

rmática 

essoria e Apo

o e Financei

des – 2010

oduto
Sub-P

Serviç

oio A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

B1 

B2 

B3 

B4 

B5 

B6 

C1 

C2 

D1 

D2 

D3 

oio 

iro 

F1 

F2 

F3 

F4 

MIN

0 

os 
Produtos/ 

ços 

NISTÉRIO DA
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Des

Estu

Par

Info

Pro

Proj

Acto

Divu

pres

Rela

Arq

Ges

info

Apo

Tram

louv

Coo

orga

Pro

das

Adm

Apo

Ges

Elab

Info

Aqu

Aná

A SAÚDE 

Geral 

scrição 

udos de natu

eceres de na

ormações de 

cessos de re

jectos de dip

os processua

ulgação - DR

sencial 

atórios 

uivo 

stão de base

rmação 

oio a eventos

mitação para

vores 

ordenação de

anismos do M

cedimentos 

 políticas da 

ministração d

oio informátic

stão de stock

boração de o

ormação finan

uisição de be

álise e gestão

ureza jurídica

atureza juríd

natureza jur

ecursos adm

plomas legais

ais em juízo 

R; circulares;

es de dados e

s 

a atribuição d

e projectos e

MS e restant

de moderniz

AP para os 

de sistemas 

co e comunic

ks de materia

orçamentos 

nceira 

ens e serviço

o de projecto

a 

ica 

rídica 

inistrativos 

s 

 portais web

e de sistema

de medalhas

e parcerias c

te AP 

zação e rede

RH 

cações fixas 

al informático

os 

os de investim

19 - 30 

b; 

as de 

s e 

com 

finição 

o 

mento 
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9. 
 

A SGMS es

• Dire

• Dire

• Dire

9.1 

Direc
 
• Pre

• Em

• Em

Gov

• Pra

• Ass

por 

do C

 

Direc
 
• Ass

elab

e Actividad

Est

strutura-se na

ecção de Se

ecção de Se

ecção de Se

Compe

cção de S

estar assesso

itir pareceres

itir parecere

verno e ao S

aticar todos o

segurar a rep

licenciados 

Código de P

cção de S

segurar a ge

borando estu

des – 2010

F5 

F6 

F7 

F8 

F9 

F10 

trutu

as seguintes

rviços Jurídic

rviços de Ge

rviços de Inf

etência

Serviços

oria jurídica a

s jurídicos e 

es sobre re

Secretário-Ge

os actos proc

presentação 

em direito c

rocesso nos

Serviços

estão e a adm

udos periódic

MIN

0 

ra nu

s unidades or

cos e de Con

estão de Rec

formação e D

s das u

s Jurídico

aos gabinete

elaborar pro

querimentos

eral; 

cessuais exig

em juízo do

com funções

s Tribunais A

s de Gest

ministração 

cos sobre a s

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 
Con

Ges

Form

Ges

Rec

Estu

uclea

rgânicas nuc

ntencioso; 

cursos; 

Documentaçã

unidade

os e de C

es dos memb

ojectos de dip

s e recursos

gíveis em co

o Ministério d

s de apoio ju

Administrativo

tão de R

dos recursos

situação dos

A SAÚDE 

Geral 

ntabilização e

stão de bens

mação profis

stão e avalia

crutamento e

udos e parec

ar 

cleares: 

ão. 

es orgâ

Contenci

bros do Gove

plomas legai

s administra

ntencioso ad

da Saúde nos

urídico, expre

os. 

ecursos

s humanos, 

s recursos hu

e execução o

s móveis e im

ssional 

ção laboral 

e selecção 

ceres de natu

nicas 

ioso 

erno e ao Se

is; 

ativos dirigid

dministrativo 

s tribunais a

essamente d

definindo in

umanos da S

orçamental 

móveis 

ureza técnica

ecretário-Ger

dos aos me

previstos na

dministrativo

designados n

dicadores de

SG; 

20 - 30 

a 

ral 

embros do 

a lei; 

os e fiscais 

nos termos 

e gestão e 



 

Plano de

• Pro

pro

• Pro

exti

mem

• Ass

org

• Ass

dos

• Pro

par

resp

• Em

qua

• Ass

func

• Ela

• Ass

mob

• Imp

com

• Ass

Gov

aco

defi

• Ass

Saú

• Ass

Tes

• Exe

aos

vigo

• Ass

min

• Org

SG 

dos

e Actividad

opor medida

dutividade e 

omover e ex

inção da re

mbros do Go

segurar o re

anizar as list

segurar o pro

s membros d

omover a apl

a a Administ

pectiva imple

itir parecere

adros de pes

segurar a r

cionários da 

borar o bala

segurar todo

bilidade espe

plementar no

m as normas 

segurar a ela

verno, das e

ompanhar a e

inidas por le

segurar a ela

úde não integ

segurar a ar

souro; 

ecutar o orça

s quais a SG

or; 

segurar a co

nistério não in

ganizar os pr

e dos gabin

s contratos d

des – 2010

as conducen

da qualidad

xecutar os p

lação jurídic

overno, das e

egisto de ass

tas de antigu

ocessamento

o Governo e

licação das 

tração Públic

ementação; 

es em maté

ssoal dos ser

realização d

SG; 

nço social da

os os actos

ecial; 

ormas sobre 

legais em v

aboração do

estruturas de

execução or

i, nos prazos

aboração do 

grados no SN

rrecadação d

amento da SG

G presta apo

nsolidação d

ntegrados no

rocedimento

netes dos m

e fornecimen

MIN

0 

ntes à raci

e do trabalho

procedimento

ca de empr

estruturas de

siduidade do

uidade do pe

o das remun

e das estrutu

medidas de 

ca, coordena

éria de orga

rviços do Min

dos procedim

a SG; 

s e procedim

condições a

igor; 

 orçamento 

e missão, e 

çamental e e

s legais; 

orçamento d

NS; 

de receitas e

G, dos gabin

oio, de acord

do orçament

o SNS; 

s de aquisiç

membros do 

nto de serviç

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 
onalização 

o; 

os administr

rego do pes

e missão e d

o pessoal e 

essoal da SG

erações e ou

ras de missã

politica de o

ando e apoia

anização, re

nistério da Sa

mentos nec

mentos rela

ambientais d

de funciona

dos serviços

elaborar as r

de investime

e proceder à

netes dos me

o com os pr

to e a execu

ção dos bens

Governo, be

ços, designad

A SAÚDE 

Geral 

da gestão 

ativos relativ

ssoal da SG

dos serviços 

a elaboraçã

G; 

utros abonos

ão e dos serv

organização 

ando os serv

ecursos hum

aúde não int

cessários à 

tivos à ges

de higiene e 

mento da SG

s e organism

respectivas c

nto dos serv

à sua contab

embros do G

rincípios de 

ção orçame

s e serviços 

em como pr

damente de 

de pessoa

vos à const

G, bem com

aos quais a 

ão do mapa

s do pessoal

viços aos qu

e de recurs

iços e organ

manos e cria

egrados no S

avaliação 

stão do pes

segurança n

G, dos gabin

mos aos qua

contas, reme

viços e organ

bilização e e

Governo e do

contabilidad

ntal dos serv

necessários

eparar e aco

locação e as

al e ao au

tituição, mod

mo dos gabi

SG presta a

a de férias, b

l da SG, dos

uais a SG pre

sos humanos

nismos do mi

ação ou alte

SNS; 

do desemp

ssoal em si

no trabalho, 

netes dos me

ais a SG pre

etendo-as às

nismos do Mi

entrega nos 

os serviços e 

e e o quadro

viços e orga

s ao funciona

ompanhar a

ssistência téc

21 - 30 

mento da 

dificação e 

inetes dos 

poio; 

bem como 

s gabinetes 

esta apoio; 

s definidas 

inistério na 

eração de 

penho dos 

tuação de 

de acordo 

embros do 

esta apoio, 

s entidades 

inistério da 

Cofres do 

estruturas 

o legal em 

anismos do 

amento da 

 execução 

cnica; 



 

Plano de

• Org

cad

patr

• Ass

qua

• Ass

estr

• Ass

• Ger

pre

 

Direc
 
• Des

reco

par

• Ass

info

órg

zela

• Coo

com

pote

pro

• Ass

disp

• Ass

inst

Min

• Est

gab

• Pro

reco

dos

Saú

• Org

sup

des

e Actividad

ganizar e ma

dastro das en

rimónio do E

segurar o no

ando não sej

segurar a ge

ruturas de m

segurar as fu

rir os contra

stadoras de 

cção de S

senvolver um

olha, tratam

a as activida

segurar a a

ormação e co

ãos, serviço

ando pela se

ordenar a im

m as necess

enciando a 

cessos;  

segurar as a

ponibilizar pe

segurar a div

truções e in

nistério da Sa

abelecer um

binetes dos m

omover as bo

olhendo trata

s organismos

úde; 

ganizar e m

portado em 

signadament

des – 2010

anter actualiz

ntidades por

Estado; 

ormal funcio

a da compet

stão da frota

missão e aos 

unções de un

atos de prest

serviços par

Serviços

m sistema de

ento e difus

ades do Minis

adequação d

omunicação 

os, comissõe

egurança da 

mplementaçã

sidades dete

desburocra

actividades p

elos meios a

vulgação de 

nformações 

aúde; 

m plano de 

membros do 

oas práticas

ando e dispo

s produtores

manter o arq

regulament

e sobre guar

MIN

0 

zado o cada

r ele tutelada

onamento da

tência de out

a automóvel 

serviços aos

nidade minist

tação de se

rtilhados. 

s de Infor

e informação

são de inform

stério da Saú

da rede info

na SG, nos 

es e grupos 

informação e

ão dos siste

ctadas, tend

atização, a 

para desenv

dequados; 

orientações 

relevantes 

classificaçã

Governo e d

s de gestão 

onibilizando 

s e participa

quivo históric

to actualiza

rda, acesso, 

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 
astro do patr

as, assegura

as instalaçõ

tros serviços

afecta à SG

s quais a SG

terial de com

erviços de su

rmação e

o, tendencia

mação de ca

úde, dos pro

ormática e 

edifícios afe

de trabalho

e prestando 

mas de info

do em vista 

simplificação

volvimento e

dos membr

para o fun

ão, de forma

da SG; 

de documen

os arquivos

r na preserv

co da SG e

ado que as

conservaçã

A SAÚDE 

Geral 

imónio do M

ando a correc

es e equipa

s; 

G, aos gabine

G presta apoio

mpras; 

uporte, não 

e Docum

lmente supo

arácter gera

fissionais de

das demais

ctos aos me

o que não d

apoio aos ut

ormação e a

a melhoria d

o de proce

e funcioname

os do Gover

ncionamento 

a a organiz

ntos nos ser

que deixem

vação do pa

e dos gabin

ssegure a 

o e destruiçã

Ministério da 

cta articulaçã

amentos do 

etes dos me

o; 

integrados e

mentação

ortado em no

al ou especia

e saúde e do

s infra-estrut

mbros do Go

disponham d

tilizadores; 

aplicações in

da qualidade

dimentos e 

ento de serv

rno e da SG

dos serviç

ar e tratar 

rviços e orga

m de ser de 

trimónio hist

netes dos m

normalizaçã

ão de docum

Saúde, e co

ão com os s

Ministério d

embros do G

em entidade

o 

ovas tecnolo

alizada, com

 cidadão; 

turas tecnol

overno, bem

de meios ap

nformáticas, 

e dos serviç

a transpar

viços de info

G, transmitind

ços e organ

a documen

anismos do 

uso corrente

tórico do Mi

membros do

o de proce

mentos; 

22 - 30 

oordenar o 

serviços do 

da Saúde, 

overno, às 

es públicas 

ogias, para 

m interesse 

lógicas de 

m como aos 

propriados, 

de acordo 

os da SG, 

rência dos 

ormação a 

do normas, 

nismos do 

ntação dos 

ministério, 

e por parte 

nistério da 

 Governo, 

edimentos, 



 

Plano de

• Gar

vac

• Ass

• Ass

ediç

• Org

Min

estr

• Ass

gab

trab

Em ar

Adminis

• Des

trab

dire

Min

• Est

das

 

e Actividad

rantir a guar

catura e trans

segurar a pub

segurar a dis

ção; 

ganizar os s

nistério da Sa

ruturas existe

segurar a re

binetes dos m

balho aos qu

rticulação c

strativa: 

senvolver e 

balho e dos 

ecta e coord

nistério; 

udar, propor

s métricas qu

des – 2010

rda da docu

sição; 

blicação de d

stribuição da

serviços de 

aúde e na S

entes no seu

ecepção, cla

membros do

ais preste ap

com a enti

implementa

sistemas de

denar e apo

r e coordena

ue permitam 

 

MIN

0 

mentação d

documentos 

as publicaçõe

recepção, a

SG, apoiando

u âmbito; 

ssificação, r

 Governo e 

poio. 

idade centr

ar medidas 

e comunicaç

oiar a aplica

ar a impleme

o seu contro

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 
os gabinete

no Diário da

es do Ministé

atendimento 

o nesta área

registo, distr

da SG, bem

ral respons

de raciona

ção e decis

ação deste 

entação de 

olo e gestão.

A SAÚDE 

Geral 

s dos memb

a República;

ério da Saúd

e encamin

a os gabinete

ribuição e ex

m como a dos

ável pela 

alização e a

ão nas activ

tipo de me

medidas de 

 

bros do Gov

de, bem com

nhamento do

es dos mem

xpedição da

s serviços, c

Coordenaçã

automatizaçã

vidades sob 

edidas nos 

inovação e 

verno nos pe

mo a sua rep

o público na

mbros do Gov

a correspond

comissões e 

ão da Mod

ão dos proc

sua respon

restantes se

qualidade, b

23 - 30 

eríodos de 

produção e 

a sede do 

verno e as 

dência dos 

grupos de 

dernização 

cessos de 

nsabilidade 

erviços do 

bem como 



 

Plano de

10.
 
 

 

D

e Actividad

. Org

Direcção de Se
Gestão de Re

Sandra Ca

des – 2010

ganog

Secretária

Maria Ter

erviços de 
ecursos

avaca

 Equipa 
Património Im

Nu

Divisão de R

San

Divisão 
Financeiros

Cláud

MIN

0 

gram

S

a-Geral Adjunta

resa Madureira

Dire
Jurídic

A

de Gestão do 
mobiliário do Es

no Costa 

Recursos Human

ndra Cruz

de Recursos 
s e Patrimoniai

ia Monteiro  

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

ma 

Secretário-Gera

João Nabais

a S

ecção de Serviç
cos e de Conten

Afonso e Cunha

stado

D

Div

M

nos

s

A SAÚDE 

Geral 

l

Secretário-Gera

- 

ços 
ncioso

a

Divisão de Infor

Sofia Santo

visão de Organ
Informaçã

Maria Eugénia G

Equipa de Ges
Portal da Sa

Lina Freita

 

al Adjunto

Direcção de
Inform

Docum

Angelina

rmática

os 

nização e 
ão

Gomes

stão do 
aúde

as 

e Serviços de 
mação e 
mentação

a Campos

24 - 30 

 



 

Plano de

11.
11.1

Em 2010 a 

que 1 posto

Dirigentes 

Técnico Su

Assistente 

Assistente 

Operaciona

Carreiras E

TOTAL 

 

Os grupos 

técnicos (31

na carreira 

mapa de pe

do Governo

 

e Actividad

. Rec
1 Recurs

SGMS apres

o de trabalho

 

uperior 

Técnico 

al 

Especiais 

profissiona

1,78%), os a

de assistent

essoal da SG

o do MS.  

des – 2010

curso
sos Hum

senta uma p

o é ocupado p

N.º

TRABALHA

PROPOSTO

201

is com mai

ssistentes o

te técnico e 

GMS, se enc

 

MIN

0 

os  
manos 

previsão de 9

pelo controla

º 

ADORES 

OS PARA 

0 

12

28

34

29

4

107

ior represen

peracionais 

operacional

contram no e

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

da SGM

95 postos de 

ador financei

ENCARGOS

6

6

5

3

2.2

ntatividade s

(27,10%) e o

 estão cons

exercício de 

A SAÚDE 

Geral 

MS 

trabalho, a q

ro, de acord

S 2010 
DI

43.985

63.023

520.350

35.546

66.268

29.172

são, por ord

os técnicos s

iderados os 

funções de 

que acresce

o com a tabe

ISTRIBUIÇÃ

CARREIRA

1

2

3

2

dem decres

superiores (2

profissionais

apoio aos ga

m 12 dirigen

ela infra. 

ÃO % 

AS 

S

MÉ

1,21% 

6,17% 

1,78% 

7,10% 

3,74% 

100% 

scente, os a

26,17%). De 

s que, perte

abinetes dos

25 - 30 

ntes, sendo 

SALÁRIO 

ÉDIO ANUAL

53.665,40 

23.679,39 

15.304,42 

11.570,54 

16.567,00 

20.833,38 

assistentes 

referir que 

ncendo ao 

s membros 

L 

€

€

€

€

€

€



Té

As

As

In

Au

Vi

Té

Té

En

M

Pe

 

Plano de

11.2

A SGMS co

licença extr

humanos, ta

CA

écnico Supe

ssistente Téc

ssistente Op

nformática 

uxiliar Acção

igilância 

écnico Diagn

écnico Supe

nfermagem 

Médica 

essoal a agu

 

Efectivamen

designadam

De realçar o

reestruturaç

 

e Actividad

2 Pessoa

onta ainda co

raordinária, a

al como dem

ARREIRAS 

rior 

cnico 

peracional 

o Médica + A

nóstico e Ter

rior de Saúd

uardar apose

Total 

nte, compete

mente o paga

o aumento s

ção ainda em

des – 2010

al coloc

om um núme

apresentando

monstrado no

Apoio e 

rapêutica 

e 

entação 

e à SGMS a

amento de re

significativo d

m curso em a

MIN

0 

cado em

ero elevado d

o estas área

o quadro seg

N.º 

TRABALHA

a prática de t

emunerações

do número de

alguns serviç

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

m SME e

de recursos 

s um relevo 

uinte.  

ADORES 
E

14

48

33

2

53

7

13

11

15

 

196 2

todos os act

s, subvençõe

e pessoal co

ços e organis

A SAÚDE 

Geral 

e Licenç

humanos nã

significativo

ENCARGOS

276.784,4

433.222,6

253.490,1

45.298,6

360.936,0

124.761,1

250.236,5

185.106,2

460.842,4

117.685,0

2.508.363,31

tos de admin

es e gestão d

olocado em S

smos do MS.

ça Extra

ão activos, co

em matéria 

S € 
DISTR

% CAR

45€

66€

6€

63€

04€

1€

57€

27€

41€

00€

1 €

nistração rel

de férias. 

SME, decorr

. 

aordiná

olocados em

de gestão d

IBUIÇÃO 

RREIRAS 

11,03% 

17,27% 

10,11% 

1,81% 

14,39% 

4,97% 

9,98% 

7,38% 

18,37% 

4,69% 

 

100% 

ativos àquel

ente dos pro

26 - 30 

ária 

 SME e de 

e recursos 

SALÁRIO 

MÉDIO 

ANUAL 

19.770,32 €

  9.025,47 €

  7.681,52 €

22.649,32 €

  6.810,11 €

17.823,02 €

19.248,97 €

16.827,84 €

30.722,83 €

 

 

12.797,77 €

le pessoal, 

ocessos de 

€ 

€ 

€ 

€ 

€ 

€ 

€ 

€ 

€ 

€ 



 

Plano de

11.3

O orçament

funcioname

o orçamento

O orçamen

ascendem a

em 1.458.00

O orçamen

remuneraçõ

20% pelo o

no valor de 

O orçame

implementa

montante de

e Actividad

3 Recurs

to geral da S

ento, com um

o de investim

nto de funci

a 2.297.672€

04€, estão a

nto para a 

ões daquele 

orçamento do

2.000.000€,

nto de inv

ação do Ge

e 62.000€. 

des – 2010

sos Fina

SGMS é esti

m plafond de 

mento (PIDD

onamento d

€ e represent

afectos à aqu

SME cifra-s

pessoal e a

os serviços i

 transferidos

vestimento, 

RFIP, com 

MIN

0 

anceiro

mado em 6.4

3.851.975€,

AC), no valo

destina-se, e

tam cerca de

uisição de be

se em 2.50

o colocado e

ntegrados do

s do orçamen

estimado e

um valor d

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

os e Pat

462.338€, co

 orçamento 

or de 102.000

essencialme

e 60% do tot

ens e serviço

08.363€ e d

em licença e

o MS, no mo

nto do SNS.

em 102.000

de 40.000€,

A SAÚDE 

Geral 

trimon

omposto por

para a SME,

0€. 

nte, a supo

tal do orçame

os e transferê

destina-se e

extraordinária

ontante de 5

0€, destina-

e ampliaçã

iais 

r três grande

, com o mon

ortar despes

ento. Os rest

ências. 

xclusivamen

a. Este orçam

508.363€, se

-se a exec

ão do refeitó

es áreas: orç

tante de 2.5

as com pes

tantes 38%, 

nte ao paga

mento é fina

ndo os resta

cutar dois 

ório do Min

27 - 30 

amento de 

08.363€, e 

ssoal, que 

estimados 

amento de 

anciado em 

antes 80%, 

projectos: 

nistério, no 



 

Plano de

11.4

Pessoa
Aquisiç
Aquisiç
Transfe
Reserva
Aquisiç
Total 

Pessoa
Reserva
Total 

Aquisiç
Aquisiç
Total 

FF 111
FF131
Total

Orçame
Orçame
Orçame
Total

Pessoa
Aquisiç
Aquisiç
Transfe
Reserva
Aquisiç
Total 

TO

T

Orçame

O

e Actividad

4 Estrut

al
ção de Bens
ção de Serviço
erências
a
ção de bens de

al
a

ção de Serviço
ção de bens de

ento de Funcio
ento SME
ento Investime

al
ção de Bens
ção de Serviço
erências
a
ção de bens de

OTAL ORÇAM

TOTAL ORÇAM

TOTAL OR

ento Investime

Orçamento de

Orçamento S

des – 2010

ura do 

os

e Investimento

os
e Investimento

onamento

ento - PIDDAC

os

e Investimento

MENTO POR R

MENTO POR 

RÇAMENTO PO

ento - Cap. 50 

e Funcionamen

SME FF 111 +

MIN

0 

orçam

2.297.672
84.700

1.369.304
3.000

96.299
o 1.000

3.851.975

2.445.653
62.710

2.508.363

79.000
o 23.000

102.000

4.462.338
2.000.000
6.462.338

3.851.975
2.508.363

C 102.000
6.462.338

4.743.325
84.700

1.448.304
3.000

159.009
o 24.000

6.462.338

RUBRICAS

FUNÇÃO

OR FF

PIDDAC FF 1

nto FF111

+ FF 131

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

ento pa

2 €
0 €
4 €
0 €
9 €
0 €
5 €

3 €
0 €
3 €

0 €
0 €
0 €

8 €
0 €
8 €

5 €
3 €
0 €
8 €

5 €
0 €
4 €
0 €
9 €
0 €
8 €

111

84.700 €
2,20%

1.369.304 
€

35,55%

3.0
0,

O

O

23.00
22,5

Or

2.508.363 
38,82%

84.700 €
1,31%

1.448.304 €
22,41%

3.000
0,05%

A SAÚDE 

Geral 

ara 201

€

000 €
,08% 96.299 €

2,50%

Orçamento de
po

2,50

Orçamento  S

00 €
55%

rçamento PID

€; 

102.000 €; 
1,58%

Orçament

€

0 €
%

159.009 €
2,46%

Orçament

10 

2.297.672 €
59,65%

1.000 €
0,03%

e Funcioname
or rubricas

97,50%

0%

SME 2010 por

79.000 €
77,45%

DDAC 2010 po

3.851.975 €; 
59,61%

to 2010 por f

4.743.325 €
73,40%

24.000 €
0,37%

to  total para

ento 2010 

Pessoal

Aquisição de Bens

Aquisição de Serv

Transferencias

Reserva

Aquisição de bens
Investimento

r rubricas

Pess

Rese

or rubricas

Aquisição de Serv

Aquisição de ben
Investimento

unção

Orçamento de 
Funcionamento

Orçamento SME

Orçamento Investimen
PIDDAC

  2010

Pessoal

Aquisição de Ben

Aquisição de Serv

Transferencias

Reserva

28 - 30 

 

s

iços

s de 

soal

erva

viços

s de 

nto  ‐

s

viços



 

Plano de

Para além d

se um total 

variáveis. 

 

Relativamen

cativação t

140.814€. 

11.5

A SGMS fu

constituído 

dotado de 

Autoridade 

A SGMS é 

em Lisboa. 

 

e Actividad

da estruturaç

de 4.743.32

nte às cativ

otal do orça

5  Instal

nciona no n

por 7 pisos,

sala de reu

dos Serviços

ainda deten

des – 2010

ção do orçam

5€ indexado

vações previ

amento de f

lações 

úmero 14 da

, aos quais 

uniões poliva

s de Sangue

tora de um e

 

1.

MIN

0 

mento aprese

os a despesa

stas na pro

funcionamen

a Avenida Jo

acrescem 2 

alente. Impo

e e da Transp

espaço de a

719.013 €; 
27%

Custos 

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 
entada, relat

as de carácte

oposta de le

nto em cerc

oão Crisósto

pisos de ga

orta salienta

plantação, a 

arquivo na ca

4.743.325 €
73%

fixos e va

A SAÚDE 

Geral 

tiva ao orçam

er fixo, bem c

ei para o Or

ca de 3,66%

mo, num ed

aragem, 1 pi

ar que as in

funcionar no

ave do pavilh

€; 

riáveis

C

C

mento de fun

como 1.719.0

rçamento de

%, correspon

ifício em reg

iso de arquiv

nstalações s

o 4.º piso do 

hão n.º 17-A

Custos Fixos

Custos Variáveis

ncionamento,

013€ relativo

 

e 2010, prev

ndendo a um

gime de arre

vo e arrumo

são partilhad

edifício. 

A do Parque 

29 - 30 

, identifica-

os a custos 

vê-se uma 

m total de 

ndamento, 

os e 1 piso 

das com a 

da Saúde, 



 

Plano de

Afect
 

Atendendo 

conforme a 

I

Av. João Cr

Av. João Cr

 

2 

 

e Actividad

tação da

à afectação

seguinte tab

nstalações 

risóstomo, n.º 1

risóstomo, n.º 9

6.º 

pisos de garage

des – 2010

as Instala

o acima des

bela: 

14 

9 

 

Pisos 

Sala Reuniões 

5.º piso 

4.º piso 

3.º piso 

2.º piso 

1.º piso 

Galeria 

R/C 

C/V 

TOTAL 

em para 30 luga

MIN

0 

ações 

scrita, cada 

 

 6.º Piso –

 5.º Piso –

 4.º Piso –

e da Tran

 3.º Piso –

Recursos

 2.º Piso –

Documen

 1.º Piso –

Contencio

 Galeria –

 R/C – Bib

 

 Central T

 

ares 

NISTÉRIO DA
 

Secretaria-G

 

funcionário 

Órgãos/Se

– Sala de Reun

– Direcção; 

– Autoridade pa

nsplantação; 

– Direcção de S

s 

– Direcção de S

ntação 

– Direcção de S

oso 

Expediente  

blioteca, Salas 

elefónica 

Área 
m2 SG f

200  

277,54 4

277,54 9

277,54 18

277,54 12

277,54 13

181 12

208,54  

233,04  

2210,28 68

    

A SAÚDE 

Geral 

dispõe, em

rviços 

niões Polivalent

ara os Serviços

Serviços de Ge

Serviços de Inf

Serviços Jurídic

de Formação/R

m2/ 
funcionário

 

69,385

30,83778

15,41889

23,12833

21,34923

15,08333

 

 

32,50412

  

 

m média, de

 

te; 

s de Sangue 

estão de 

formação e 

cos e de 

Reuniões 

e 24m2 de á

30 - 30 

área bruta, 


	Índice
	Siglas e Acrónimos
	Nota Introdutória
	1. Análise do Meio Envolvente
	1.1 Análise do Meio Envolvente Contextual
	1.2 Análise do Meio Envolvente Transaccional

	2. Análise SWOT
	3. Missão, Visão e Valores
	4. Objectivos Estratégicos
	5. Vectores Estratégicos
	6. Diagrama Estratégico
	7. Objectivos das Unidades Orgânicas
	7.1 Direcção de Serviços Jurídicos e de Contencioso
	7.2 Direcção de Serviços de Gestão de Recursos
	7.3 Direcção de Serviços de Informação e Documentação

	8. Produtos
	9. Estrutura Nuclear
	9.1 Competências das Unidades Orgânicas

	10. Organograma
	11. Recursos
	11.1 Recursos Humanos da SGMS
	11.2 Pessoal colocado em SME e Licença Extraordinária
	11.3 Recursos Financeiros e Patrimoniais
	11.4 Estrutura do Orçamento para 2010 
	11.5 Instalações


